
João Monlevade (MG), SEGUNDA-FEIRA, 18 DE MAIO DE 2015 1330

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de João Monlevade convoca os trabalhadores da AR-
CELORMITTAL MONLEVADE, sócios e não sócios do sindicato, para a ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA a se realizar no dia 21.05.2015, quinta-feira, em dois turnos, sendo o primeiro 
às 07:30 horas, em primeira convocação, e às 08:00 horas, em segunda convocação, e o segundo às 
17:00 horas, em primeira convocação, e às 17:30 horas, em segunda convocação, na sede do sindicato, 
à Rua Duque de Caxias, 165, José Elói, João Monlevade, ao lado da Policlínica, obedecendo a seguinte 
ordem:

a) Leitura do Edital de Convocação;
b) Tomar conhecimento da proposta de PLR apresentada pela ArcelorMittal;
c) Palavra franca sobre os assuntos relacionados com o objetivo da assembleia;
d) Redação, leitura, discussão e aprovação da ATA da assembléia ora convocada;
e) Encerramento

João Monlevade, 18 de maio de 2015

Otacílio das Neves Coelho - Presidente

Para enfrentar modelo de de PLR imposto 
pela ArcelorMittal, é necessário luta coletiva

Assembleias são parte da mobilização; participe da próxima, quinta-feira

A rescisão complementar da Harsco será feita no dias 1º e 2 de junho, de 8h30 às 16h.
Todos os trabalhadores demitidos da Harsco em razão do fim de contrato com a ArcelorMittal Monlevade pre-

cisam comparecer ao Sindicato dos Metalúrgicos (Sindmon-Metal​) nesse período – recomenda-se que estejam de 
posse do Termo de Rescisão.

Na rescisão complementar, serão pagas as diferenças resultantes do Acordo Coletivo fechado entre a empresa 
e o Sindicato em março deste ano.

ATENÇÃO: RESCISÃO COMPLEMENTAR DA HARSCO

Sindicatos que representam os metalúrgicos da ArcelorMittal no Brasil estão se articulando para enfrentar 
coletivamente o atual modelo cálculo da PLR imposto pela empresa, cuja fórmula põe alto peso em indicadores 
financeiros, sobre os quais os trabalhadores não têm qualquer controle.  Mas as lideranças sindicais não têm como 
lutar sem a participação ativa da base, que precisa participar de assembleias, opinar sobre o tema, se fortalecer para 
as ações que se fizerem necessárias nessa luta. 

Em Monlevade, continuamos com as negociações com a ArcelorMittal, que, no último dia 13, apresentou uma 
proposta. Vamos discutir essa questão com a categoria, em assembleia na quinta-feira, 21. Compareça!
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MUITOS ABUSOS NAS TERCEIRIZADAS
SANKYU
Conforme denúncia, a empresa decidiu não mais 

pagar insalubridade aos trabalhadores que atuam no 
Depósito de Carvão da ArcelorMittal, mantendo o pa-
gamento apenas para os funcionários que trabalham 
junto à linha férrea (nas proximidades do depósito, do 
outro lado do Rio Piracicaba), sob alegação de que so-
mente esses últimos ficam expostos a poeira significa-
tiva. Entretanto, a exposição à poeira é uniforme, em 
qualquer dos dos dois lados do rio, segundo os com-
panheiros.  A Sankyu não apresentou qualquer laudo 
técnico para justificar sua decisão, que, dessa forma, 
parece arbitrária. 

Jornada Excessiva - Mais denúncia: funcionários 
da Sankyu têm sido obrigados a fazer 4 horas extras 
(totalizando 12 horas de jornada!) frequentemente, sem 
registro no cartão de ponto. 

TC MONTAGENS
A empresa tem atrasado pagamento de salários, pre-

judicando os trabalhadores, de acordo com reclamações 
apresentadas ao Sindmon-Metal. 

Sempre Volta
Reclamações contra uma série de problemas na 

Sempre Volta: horas extras sem registro de cartão de 
ponto e pagas em valor menor que o previsto na legis-
lação; danos em equipamentos, em razão de acidentes, 
são descontados no salário do(s) funcionário(s) e in-
formados no contra-cheque como “vale”; motoristas de 
horário diurno (7h às 17h) têm jornada de 2ª a 6ª feira 
e 1h de almoço, enquanto os de turno têm só 1/2h de 
almoço, mas consta no contra-cheque que é “1 hora”.

Sem banheiro e sem comida
Caminhoneiros que fazem entregas de produtos na 

ArcelorMittal Monlevade têm enfrentado um grande 
problema: proibidos de transitar dentro da Usina, não têm 
como ir ao banheiro ou ao restaurante industrial. Alguns 
desses motoristas contam que, às vezes, precisam ficar 
mais de um dia no interior da siderúrgica e, nesses casos, 
acabam tendo que passar dias à base de um ou outro 
lanche que carregam por conta própria e, além disso, 
transformar os pneus do caminhão em local para urinar. 

Magnus: providências
Após o Zé Marreta publicar, por diversas ve-

zes, denúncias de companheiros sobre irregularidades 
nas relação de trabalho na Magnus, a gerência da em-
presa procurou o Sindmon-Metal, assumiu o compro-
misso de acertar pendências relativas aos vigilantes e 
abriu um canal de diálogo com o Sindicato.

É positivo que a empresa tenha ouvido as reclama-
ções e procurado resolver. 

TL1 na base do lanchinho
Não é a primeira vez que o TL1 vira assunto do ZÉ 

MARRETA por este motivo: desrespeito ao direito dos 
trabalhadores a 1 hora de intervalo de repouso e ali-
mentação. A saída dos companheiros tem sido recorrer 
a lanche, para se virar no tempo curto.

É necessário que a gerência resolva essa situação de 
uma vez por todas. 

Importante lembrar que o restaurante industrial é 
uma conquista dos trabalhadores e que o intervalo de 
repouso e refeição já é motivo de demanda judicial.

PH precariza trabalhO
Enquanto tramita no 

Congresso Nacional o 
Projeto de Terceirização 
(PL 4330), os trabalha-
dores que foram demi-
tidos pela Harsco este 
ano e admitidos pela PH 
Transportes passam por 
um processo de precari-
zação das condições de 
trabalho.

Esses companheiros, 
claro, já eram terceiriza-
dos a prestar serviços à 
ArcelorMittal,  mas se vê 
que a famosa busca por 
redução de custos se tra-
duz não apenas em corte 
de benefícios, mas  tam-
bém em piora das condi-

ções básicas para o exer-
cício das atividades com 
segurança e qualidade.

Entre muitos proble-
mas, podemos citar, a 
título de exemplo, que 
os trabalhadores já não 
contam com veículo da 
empresa para os desloca-
mentos de longa distância 
durante execução de tare-
fas. Além disso, o pessoal 
de turnos de revezamento 
teve queda de remunera-
ção. E o plano de saúde é 
mais limitado.

O Sindmon-Metal  quer 
chamar a PH Transportes 
para discutir esses e ou-
tros problemas. 


